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A V I S O 
A matéria a publicar no «Boletim da República» deve ser 

remetida em cópia devidamente autenticada, uma por cada 
assunto, donde conste, além das indicações necessárias para 
esse efeito, o averbamento seguinte, assinado e autenticado: 
Para publicação no «Boletim da República» 

S U M Á R I O 
Ministérios do Plano e Finanças e da Indústria, 

Comércio e Turismo: 
Diploma Ministerial n° 220/98: 

FIXA AS TAXAS A PAGAR PELO LICENCIAMENTO DAS REPRESENTAÇÕES 
COMERCIAIS ESTRANGEIRAS. 

Ministério do Plano e Finanças: 
Diploma Ministerial n° 221/98: 

INTRODUZ ALTERAÇÕES AO PLANO GERAL DE CONTABILIDADE PARA AS 
EMPRESAS, APROVADO PELA RESOLUÇÃO N° 13/84, DE 14 DE 
DEZEMBRO. 

MINISTÉRIOS DO PLANO E FINANÇAS E DA 
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO 

Diploma Ministerial n° 220/98 

de 30 de Dezembro 

PELO DECRETO N° 71/98, DE 23 DE DEZEMBRO, FORAM APROVADAS AS 
NORMAS INERENTES AO LICENCIAMENTO DAS REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
ESTRANGEIRAS. 

TORNANDO-SE NECESSÁRIO DEFINIR AS TAXAS APLICÁVEIS AO 
LICENCIAMENTO DAQUELA ACTIVIDADE AO ABRIGO DO DISPOSTO NO 

ARTIGO 23 DO DECRETO N° 71/98, DE 23 DE DEZEMBRO, OS MINISTROS 
DO PLANO E FINANÇAS E DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO, 
DETERMINAM: 

ARTIGO 1. SÃO DEVIDAS AS SEGUINTES TAXAS: 

A) PELO LICENCIAMENTO DE ACTIVIDADE DE REPRESENTAÇÃO 
COMERCIAL ESTRANGEIRA O VALOR DE 12 000 000,00 MT, 

b) PELO AVERBAMENTO O VALOR DE 2 000 000,00 MT, 

ART. 2. TRATANDO-SE DE REPRESENTAÇÃO COMERCIAL POR EMPRESA 
NACIONAL O VALOR REFERIDO NA ALÍNEA a) DO ARTIGO ANTERIOR É FIXADO 
EM 5 000 000,00 MT. 

ART. 3 -1. AS RECEITAS COBRADAS AO ABRIGO DO PRESENTE DIPLOMA 
SERÃO INTEGRALMENTE CONSIGNADAS A ENTIDADE LICENCIADORA DE 
ACTIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO COMERCIAL ESTRANGEIRA E DESTINAM-SE 
AO FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS. 

2. AS RECEITAS A QUE SE REFERE O PRESENTE DIPLOMA SERÃO ENTREGUES 
À RECEBEDORIA DE FAZENDA DA RESPECTIVA ÁREA FISCAL, PELA ENTIDADE 
COMPETENTE, NO MÊS SEGUINTE AO DA SUA COBRANÇA. 

ART. 4. O PRESENTE DIPLOMA ENTRA IMEDIATAMENTE EM VIGOR. 

MAPUTO, 30 DE DEZEMBRO DE 1998. — O MINISTRO DO PLANO E 
FINANÇAS, Tomaz Augusto Salomão. — O MINISTRO DA INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E TURISMO, Oldemiro Júlio Marques Balói. 

MINISTÉRIO DO PLANO E FINANÇAS 
Diploma Ministerial n° 221/98 

de 30 de Dezembro 

A INTRODUÇÃO DO IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO TEN 
IMPLICAÇÕES DE NATUREZA CONTABILÍSTICA, QUE OBRIGAM A QUE S< 
PROCEDA ALTERAÇÕES PONTUAIS AO PLANO GERAL DE CONTABILIDADE 
VIGENTE. 

AS SUBCONTAS A CRIAR PARA O REGISTO DAS OPERAÇÕÈS 
CONCERNENTES AO IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO DEVEM, DE 
FORMA CLARA E INEQUÍVOCA, POSSIBILTAR O CÁLCULO DESTE E O 
PREENCHIMENTO FACILITADO DA RESPECTIVA DECLARAÇÃO PERIÓDICA 
PREVISTA NO ARTIGO 36 DO CÓDIGO IVA, DE MODO A EVITAR Í 
EXISTÊNCIA DE REGISTOS MÚLTIPLOS E PARALELOS. 



NESTES TERMOS, E AO ABRIGO DO DISPOSTO NO ARTIGO 5 DA RESOLUÇÃO 
DO CONSELHO DE MINISTROS N° 13/84, DE 14 DE DEZEMBRO, O MINISTRO 
DO PLANO E FINANÇAS DETERMINA: 

ARTIGO 1. SÃO INTRODUZIDAS ALTERAÇÕES AO PLANO CERAI DE 
CONTABILIDADE PARA AS EMPRESAS, APROVADO PELA RESOLUÇÃO N° 13/84, DE 
14 DE DEZEMBRO, EM ANEXO, QUE SÃO PARTE INTEGRANTE DESTE DIPLOMA. 

ART. 2. O PRESENTE DIPLOMA ENTRA EM VIGOR EM 1 DE ABRIL DE 1999. 

MINISTÉRIO DO PLANO E FINANÇAS, EM MAPUTO, 30 DE DEZEMBRO DE 
1998. — O MINISTRO DO PLANO E FINANÇAS, Tomaz Augusto Salomão. 

Plano Geral de Contabilidade 
(Alterações a Resolução nO 13/84, de 14 de Dezembro) 

CAPÍTULO I 

Disposições Gerais 

A - CONTABILIDADE GERAL 

Sistema de contas 

1.° 
2.° 

3.° 

4.° DEVERÃO SER ABERTAS DENTRO DAS CONTAS PREVISTAS NO PLANO GERAL 

DE CONTABILIDADE SUBCONTAS PARA REGISTAR SEPARARADAMENTE: 

- ;E 
- AS OPERAÇÕES INERENTES AO IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO 

DE ACORDO COM O ARTIGO 38 DO CÓDIGO IVA. 

Modelos de Balanço e Demonstração 
de Resultados e Anexos 

; 

2.O DEVERÁ INCLUIR-SE COMO ANEXOS AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE 

RESULTADOS: 

a) ; 
b ) ; 
e) ; 
d) ; 
E) ; 

f ) ; 

g) SITUAÇÕES RESPEITANTES AO IMPOSTO SOBRE O VALOR 

ACRESCENTADO: 

-SALDO DAS SUBCONTAS « 1 . 4 . 7 - I V A REEMBOLSOS PEDIDOS 

E 4.4.7 - IVA A PAGAR» NO INÍCIO E NO FIM DO EXERCÍCIO. 

-TOTAIS DOS PAGAMENTOS EFECTUADOS E DOS REEMBOLSOS 

OBTIDOS DURANTE O EXERCÍCIO. 

CAPÍTULO II 

Quadro e Lista de Contas 

SÃO INTRODUZIDAS AS SEGUINTES SUBCONTAS: 

A)NA CLASSE 1. «CONTAS DE MEIOS CIRCULANTES FINANCEIROS»: 

1 . 2 ; 

1.4. - DEVEDOR-ESTADO: 

1.4.3 - I V A SUPORTADO: 

1.4.3.1-MEIOS CIRCULANTES MA-
TERIAIS; 

1.4.3.2 - MEIOS IMOBILIZADOS; 
1.4.3.3 - OUTROS BENS E SERVIÇOS. 

1.4.4 - IVA DEDUTÍVEL: 

1.4.4.1-MEIOS CIRCULANTES MA-
TERIAIS; 

1.4.4.2 - MEIOS IMOBILIZADOS; 
1.4.4.3 - OUTROS BENS E SERVIÇOS. 

1.4.5 - IVA REGULARIZAÇÕES: 

1.4.5.1 - MENSAIS A FAVOR DO SU-
JEITO PASSIVO; 

1.4.5.2 - ANUAIS POR CÁLCULO DO PRO 
RATA DEFINITIVO. 

1.4.6 - IVA A RECUPERAR; 
1.4.7 - IVA REEMBOLSOS PEDIDOS. 

1.7 
1.9 

b) NA CLASSE 4 «CONTAS DE CREDORES»: 

4.4. CREDOR-ESTADO: 

4.4.3 - IVA LIQUIDADO: 

4.4.3.1 - OPERAÇÕES GERAIS; 
4.4.3.2-AUTOCONSUMOS E OPE-

RAÇÕES GRATUITAS; 
4.4.3.3 - OPERAÇÕES ESPECIAIS. 

4.4.4 - IVA REGULARIZAÇÕES: 

4.4.4.1 - MENSAIS A FAVOR DO 
ESTADO; 

4.4.4.2 - ANUAIS POR CÁLCULO DO 
PRO RATA DEFINITIVO. 

4.4.5 - IVA APURAMENTO; 
4.4.6 - IVA LIQUIDAÇÕES OFICIOSAS; 
4.4.7 - IVA A PAGAR. 

4.9... 
C) 

D) 6.3 - FORNECIMENTOS DE TERCEIROS: 

6.3.3 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES: 

6.3.3.1 - GASÓLEO; 
6.3.3.2-RESTANTES COMBUSTÍVEIS; 
6.3.3.3 - LUBRIFICANTES. 



6.6 Impostos e taxas: 

6 .6 .6 IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO. 

E) 7.1 VENDAS DE MEIOS CIRCULANTES MATERIAIS: 

7 .1 .4 I V A DAS VENDAS COM IMPOSTO INCLUÍDO. 

7 .2 VENDAS DE SERVIÇOS: 

7 .2 .4 I V A DAS VENDAS DE SERVIÇOS COM IMPOSTO INCLUÍDO. 

f ) 8 .6 RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS DE EXERCÍCIO: 

8.6.6. FLUTUAÇÕES CAMBIAIS; 
8.6.7. REGULARIZAÇÃO DO I V A POR CÁLCULO DO PRO RATA 

DEFINITIVO: 

8.6.7.1 REGULARIZAÇÕES A FAVOR DO SUJEITO 
PASSIVO; 

8 .6 .7 .2 REGULARIZAÇÃO A FAVOR DO ESTADO. 

8.9. APLICAÇÃO DE RESULTADOS: 

8.9.6. DOTAÇÃO DO EXERCÍCIO A PROVISÕES(3); 

(3) Comum às empresas públicas, estatais e privadas 

B- Lista de Contas 

A LISTA de CONTAS PASSA A INCLUIR AS SEGUINTES SUBCONTAS: 

Classe 1 

Contas de meios circulantes financeiros 

1.4.3 - I V A SUPORTADO: 

1.4.3.1 - MEIOS CIRCULANTES MATERIAIS; 
1.4.3.2 - MEIOS IMOBILIZADOS; 
1.4.3.3 - OUTROS BENS E SERVIÇOS. 

1.4.4 - I V A DEDUTÍVEL: 

1.4.4.1 - MEIOS CIRCULANTES MATERIAIS; 
1.4.4.2 - MEIOS IMOBILIZADOS; 
1.4.4.3 - OUTROS BENS E SERVIÇOS. 

1.4.5 - I V A REGULARIZAÇÕES: 

1.4.5.1 - MENSAIS A FAVOR DO SUJEITO PASSIVO; 
1.4.5.2- ANUAIS POR CÁLCULO DO PRO RATA 

DEFINITIVO. 

1.4.6 - I V A A RECUPERAR; 
1.4.7 - I V A REEMBOLSOS PEDIDOS. 

Classe 4 

Contas de credores 

4.4.3 - I V A LIQUIDADO: 

4.4.3 .1 - OPERAÇÕES GERAIS; 

4 .4 .3 .2 - AUTOCONSUMOS E OPERAÇÕES GRATUITAS; 

4 .4 .3 .3 - OPERAÇÕES ESPECIAIS. 

4 .4 .4 I V A REGULARIZAÇÕES: 

4.4.4.1 MENSAIS A FAVOR DO ESTADO; 

4 .4 .4 .2 ANUAIS POR CÁLCULO DO PRO RATA DEFINITIVO. 

4 .4 .5 I V A APURAMENTO; 

4 .4 .6 I V A LIQUIDAÇÕES OFICIOSAS; 
4 .4 .7 I V A A PAGAR. 

Classe 6 
Conta de custos 

6.3.3 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES: 

6.3.3.1 GASÓLEO; 
6 .3 .3 .2 RESTANTES COMBUSTÍVEIS; 
6 .3 .3 .3 LUBRIFICANTES. 

6 .6 .6 IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO. 

Classe 7 
Contas de proveitos 

7.1.4 I V A DAS VENDAS COM IMPOSTO INCLUÍDO; 
7 .2 .4 I V A DAS VENDAS DE SERVIÇOS COM IMPOSTO INCLUÍDO 

Classe 8 
Contas de resultados 

8.6.7. REGULARIZAÇÃO DO IVA POR CÁLCULO DO PRO RATA DEFINITIVO 

8.6.7.1 REGULARIZAÇÕES A FAVOR DO SUJEITO PASSIVO, 
8 .6 .7 .2 REGULARIZAÇÃO A FAVOR DO ESTADO. 

C A P Í T U L O III 

Terminologia 

NESTE CAPÍTULO INTEGRAM-SE DEFINIÇÕES RELACIONADAS COM AS 

DESIGNAÇÕES DA LISTA DE CONTAS E SUBCONTAS, EXCLUINDO-SE CONTUDO, 

AS RELATIVAS ÀQUELAS CONTAS CUJA DESIGNAÇÃO NÃO COMPORTA QUALQUER 

IMPRECISÃO. 

CLASSE 1 - CONTAS DE MEIOS CIRCULANTES FINANCEIROS. 

Conta 1.4.3 IVA suportado. 

DÁ A CONHECER O VALOR DO I V A SUPORTADO EM TODAS AS AQUISIÇÕES 

DE MEIOS CIRCULANTES MATERIAIS, MEIOS IMOBILIZADOS E DE OUTROS 

BENS E SERVIÇOS. 

SENDO DE USO FACULTATIVO, ACONSELHA-SE A MOVIMENTAÇÃO DESTA 

CONTA NOS CASOS EM QUE O SUJEITO PASSIVO NÃO TEM INTEGRAL DIREITO 

A DEDUÇÃO DO IMPOSTO QUE LHE FOI FACTURADO, OU SEJA, QUANDO 

PRATIQUE OPERAÇÕES QUE CONFEREM DIREITO A DEDUÇÃO A PAR DE OUTRAS 

QUE LHE VEDAM ESSE DIREITO (MÉTODO PRO-RATA). 

CASO O SUJEITO PASSIVO UTILIZE A AFECTAÇÃO REAL, O USO DESTA CONTA 

PODERÁ REVESTIR DE MENOR INTERESSE. 

Conta 1.4.4 IVA dedutível. 

REVELA O VALOR DO I V A SUPORTADO, QUE DADA A NATUREZA DAS 

OPERAÇÕES SUBJACENTES À ACTIVIDADE EXERCIDA, SEJA SUSCEPTÍVEL DE 

DEDUÇÃO NOS TERMOS PREVISTOS NOS ARTIGOS 17 A 21 DO CÓDIGO IVA 



Conta 1.4.5 IVA regularizações. 

REGISTA AS CORRECÇÕES DE IMPOSTO A FAVOR DO SUJEITO PASSIVO E 
DISTRIBUÍDAS PELAS SUBCONTAS RESPECTIVAS E SUSCEPTÍVEIS DE SEREM 
EFECTUADAS NAS RESPECTIVAS DECLARAÇÕES PERIÓDICAS. 

Conta 1.4.6 IVA a recuperar. 

EVIDENCIARÁ O MONTANTE DO CRÉDITO DE IMPOSTO SOBRE O ESTADO, 
NO FINAL DE CADA PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO. ESTA SITUAÇÃO OCORRE 
SEMPRE QUE O MONTANTE DO IMPOSTO A FAVOR DO SUJEITO PASSIVO 
SUPERE O VALOR DO IMPOSTO A FAVOR DO ESTADO. 

Conta 1.4.7 IVA reembolsos pedidos. 

REVELA O MONTANTE DOS CRÉDITOS SOBRE O ESTADO RELATIVAMENTE 
AOS QUAIS FOI APRESENTADO UM PEDIDO DE REEMBOLSO. 

CLASSES 4 E 5 - FUNDOS. 

Conta 4.4.3 IVA liquidado. 

EVIDENCIARÁ O DÉBITO AO ESTADO DECORRENTE DAS VENDAS DE BENS 
E/OU PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS FEITAS PELO SUJEITO PASSIVO AOS SEUS 
CLIENTES, OU PELAS SUAS AQUISIÇÕES, SE FOR CASO DISSO, DESDE QUE TAIS 
OPERAÇÕES ESTEJAM SUJEITAS A EFECTIVA TRIBUTAÇÃO. 

Conta 4.4.4 IVA regularizações. 

REGISTA AS CORRECÇÕES DE IMPOSTO A FAVOR DO ESTADO, DISTRIBUÍDAS 
PELAS RESPECTIVAS SUBCONTAS E SUSCEPTÍVEIS DE SEREM EFECTUADAS 
NAS RESPECTIVAS DECLARAÇÕES PERIÓDICAS. 

Conta 4.4.5 IVA apuramento. 

REVELA A SITUAÇÃO DEVEDORA OU CREDORA DO SUJEITO PASSIVO 
PERANTE O ESTADO. 

Conta 4.4.6 IVA liquidações oficiosas. 

REVELA O MONTANTE DO IMPOSTO LIQUIDADO PELA ADMINISTRAÇÃO 
FISCAL NOS TERMOS DOS ARTIGOS 68 E 69 DO CÓDIGO IVA. 

Conta 4.4.7 IVA a pagar. 

REVELA O MONTANTE DO IMPOSTO A ENTREGAR AO ESTADO PELO 
SUJEITO PASSIVO. 

Classe 6 - Conta de custos 

Conta 6.3.3.1 Gasóleo 

REGISTA O VALOR DAS AQUISIÇÕES DE GASÓLEO, COM INCLUSÃO DO 
MONTANTE DO IMPOSTO SUPORTADO E NÃO DEDUTÍVEL DE ACORDO COM A 
ALÍNEA b) DO N° 1 DO ARTIGO 19 DO CÓDIGO IVA. 

Conta 6.3.3.2 Restantes combustíveis. 

REGISTA O VALOR DAS AQUISIÇÕES DOS COMBUSTÍVEIS, COM INCLUSÃO 
DO MONTANTE DO IMPOSTO SUPORTADO, NOS CASOS EM QUE A SUA 
DEDUCTIBILIDADE NÃO É PERMITIDA DE ACORDO COM A ALÍNEA b) DO 
N° 1 DO ARTIGO 19 DO CÓDIGO IVA. 

Conta 6.3.3.3 Lubrificantes. 

REGISTA O VALOR DAS AQUISIÇÕES DE LUBRIFICANTES, LÍQUIDO DO 

IMPOSTO SUPORTADO. 

Conta 6.6.6 Imposto sobre o Valor Acrescentado. 

REGISTA O IMPOSTO NÃO REPERCUTIDO NAS SITUAÇÕES PREVISTAS NO 
N° 3 DO ARTIGO 32 DO CÓDIGO IVA, E O SALDO DA CONTA IVA 
SUPORTADO, SEMPRE QUE O SUJEITO PASSIVO OPTE PELA SUA UTILIZAÇÃO. 

Classe 7 - Contas de proveitos 

Conta 7.1.4 IVA das vendas com imposto incluído. 

REGISTA O MONTANTE DO IMPOSTO QUE DEVERÁ SER EXPURGADO DO 
VALOR DAS VENDAS QUE DURANTE O REFERIDO PERÍODO FORAM REGISTADAS 
com inclusão do imposto. 

Conta 7.2.4 IVA das vendas de serviços com 
imposto incluído. 

REGISTA O MONTANTE DO IMPOSTO QUE DEVERÁ SER EXPURGADO DO 
VALOR DOS SERVIÇOS PRESTADOS QUE DURANTE O REFERIDO PERÍODO FORAM 
REGISTADOS COM INCLUSÃO DO IMPOSTO. 

Classe 8 - Contas de resultados 

CONTA 8.6.7 REGULARIZAÇÕES DO IVA POR CÁLCULO DO PRO RATA 
DEFINITIVO. 

REGISTA, NO FIM DO ANO, O VALOR DAS CORRECÇÕES QUE DEVEM SER 
EFECTUADAS, RESULTANTES DA VARIAÇÃO OCORRIDA ENTRE A PERCENTAGEM 
DE DEDUÇÃO PROVISORIAMENTE UTILIZADA E A PERCENTAGEM DEFINITIVA 
QUE FOR DETERMINADA NO FIM DO ANO. 

CAPÍTULO IV 

Modalidades de funcionamento das Contas 

Classe 1 - Contas de meios circulantes financeiros 

Conta 1.4.3 IVA suportado. 

ESTA CONTA É DEBITADA PELO IMPOSTO SUPORTADO EM TODAS AS 
AQUISIÇÕES EFECTUADAS PELO SUJEITO PASSIVO, DISCRIMINADAS NAS 
DIFERENTES SUBCONTAS DE ACORDO COM A SUA ORIGEM. 

CREDITA-SE POR CONTRAPARTIDA DAS CORRESPONDENTES SUBCONTAS DA 
CONTA 1.4.4 E O SALDO, QUANDO EXISTA, SERÁ CREDITADO POR CONTRAPARTIDA 
DAS CONTAS INERENTES ÀS RESPECTIVAS AQUISIÇÕES, OU DA CONTA 6.6.6, 
EXCEPTO PARA AS COMPRAS DE MEIOS IMOBILIZADOS EM QUE O IMPOSTO 
SUPORTADO E QUE NÃO PODERÁ SER DEDUZIDO DEVERÁ AFECTAR O VALOR DE 
AQUISIÇÃO DOS BENS A QUE SE REFERE. 

Conta 1.4.4 IVA dedutível. 

ESTA CONTA É DEBITADA PELOS VALORES DO IVA RELATIVO ÀS AQUISIÇÕES. 

É DEBITADA PELO MONTANTE DE IMPOSTO DEDUTÍVEL, POR 
CONTRAPARTIDA DE 1.4.3 NOS CASOS EM QUE O SUJEITO PASSIVO UTILIZE 
ESTA CONTA. 

É CREDITADA, PELA TRANSFERÊNCIA DO SALDO RELATIVO AO PERÍODO DE 
TRIBUTAÇÃO, POR DÉBITO DE 4.4.5. 

Conta 1.4.5 IVA regularizações. 

ESTA CONTA É DEBITADA PELAS CORRECÇÕES A FAVOR DO SUJEITO 
PASSIVO, DISTRIBUÍDAS PELAS SUBCONTAS RESPECTIVAS COMO SE INDICA: 

Conta 1.4.5.1 Mensais a favor do sujeito passivo. 

SE AS REGULARIZAÇÕES FOREM MOTIVADAS POR ERRO NO APURAMENTO 
DO IMPOSTO, DEVOLUÇÕES DE CLIENTES, REDUÇÕES, RESCISÕES E 
ANULAÇÕES DE CONTRATOS POR PARTE DE CLIENTES, CRÉDITOS 
INCOBRÁVEIS, ETC. 



Conta 1.4.5.2 Anuais por cálculo do pro rata 
definitivo. 

SE AS REGULARIZAÇÕES FOREM MOTIVADAS PELA DETERMINAÇÃO DE 
UM PRO RATA DEFINITIVO SUPERIOR AO QUE PROVISORIAMENTE FOI UTILIZADO 
DURANTE O ANO. 

O VALOR DEBITADO NESTA CONTA TERÁ COMO CONTRAPARTIDA A 
MOVIMENTAÇÃO A CRÉDITO DAS CONTAS INERENTES ÀS RESPECTIVAS 
AQUISIÇÕES, OU DA CONTA 8.6.7.1, EXCEPTO PARA AS REGULARIZAÇÕES 
RELATIVAS A MEIOS IMOBILIZADOS, EM QUE A CORRECÇÃO A QUE HAJA 
LUGAR DEVERÁ AFECTAR O VALOR DE AQUISIÇÃO DOS BENS A QUE SE REFERE. 

Conta 1.4.6 IVA a recuperar. 

REGISTA A DÉBITO, POR TRANSFERÊNCIA DA CONTA 4.4.5, O SALDO NELA 
EXISTENTE, SEMPRE QUE O MESMO SE TRADUZA NUM CRÉDITO DE IMPOSTO 
SOBRE O ESTADO NO PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO EM REFERÊNCIA. 

AQUANDO DA REMESSA DA DECLARAÇÃO PERIÓDICA, SE FOR 
EFECTUADO QUALQUER PEDIDO DE REEMBOLSO, SERÁ CREDITADA, 
NA PARTE CORRESPONDENTE A TAL PEDIDO, POR CONTRAPARTIDA 
DA CONTA 1.4.7. O EXCEDENTE, OU A TOTALIDADE DO SALDO INICIAL SE 
NÃO HOUVER REEMBOLSOS PEDIDOS SERÁ DE NOVO TRANSFERIDO, 
COM A REFERÊNCIA AO PERÍODO SEGUINTE, PARA DÉBITO DA 
CONTA 4.4.5. 

Conta 1.4.7 IVA reembolsos pedidos. 

NESTA CONTA REGISTA-SE A DÉBITO, POR TRANSFERÊNCIA DA CONTA 

1.4.6, TODO OU PARTE DO CRÉDITO DE IMPOSTO SOBRE O ESTADO DE QUE 

SE PRETENDE A RESTITUIÇÃO. 

É CREDITADA, POR CONTRAPARTIDA DE CONTA ADEQUADA DE MEIOS 

CIRCULANTES FINANCEIROS, AQUANDO DO SEU RECEBIMENTO DOS COFRES 

PÚBLICOS. 

CLASSE 2 

CLASSE 3 

Classe 4 - Contas de Credores 

Conta 4.4.3 IVA liquidado. 

ESTA CONTA É CREDITADA PELO IMPOSTO LIQUIDADO NAS FACTURAS OU 

DOCUMENTOS EQUIVALENTES EMITIDOS PELO SUJEITO PASSIVO, NA 

GENERALIDADE DOS CASOS NA SUBCONTA 4.4.3.1. 

A MOVIMENTAÇÃO DA SUBCONTA 4.4.3.2 ESTÁ RESERVADA PARA AS 

SITUAÇÕES PREVISTAS NO N° 3 DO ARTIGO 32 DO CÓDIGO IVA. 

A MOVIMENTAÇÃO DA SUBCONTA 4.4.3.3 ESTÁ RESERVADA PARA AS 

SITUAÇÕES PREVISTAS NO N° 3 DO ARTIGO 25 DO CÓDIGO IVA. 

QUANDO A CONTABILIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES SEJA EFECTUADA 

SEM DISCRIMINAÇÃO DO IMPOSTO, ISTO É, QUANDO O VALOR DO 

IMPOSTO ESTÁ INCLUIDO NAS RESPECTIVAS CONTAS DE PROVEITOS, 

ESTA CONTA SERÁ CREDITADA POR CONTRAPARTIDA DESTAS 

RELATIVAMENTE AO IMPOSTO NELAS CONTIDO, NO FIM DE CADA PERÍODO 

DE TRIBUTAÇÃO. 

É DEBITADA, PARA TRANSFERÊNCIA DO SALDO RELATIVO AO PERÍODO DE 

IMPOSTO, POR CRÉDITO DA CONTA 4.4.5. 

Conta 4.4.4 IVA regularizações. 

ESTA CONTA É CREDITADA PELAS CORRECÇÕES A FAVOR DO ESTADO, 

DISTRIBUÍDAS PELAS SUBCONTAS RESPECTIVAS COMO SE INDICA: 

4.4.4.1 Mensais a favor do Estado. 

SE AS REGULARIZAÇÕES FOREM MOTIVADAS POR ERRO NA DETERMINAÇÃO 
DO VALOR DO IMPOSTO, OU PELA OCORRÊNCIA DAS OPERAÇÕES CONTRÁRIAS 
REFERIDAS NOS COMENTÁRIOS À CONTA 1.4.5.1. 

4.4.4.2 Anuais por cálculo do pro rata definitivo. 

SE AS REGULARIZAÇÕES FOREM MOTIVADAS PELA DETERMINAÇÃO DE UM 
PRO RATA DEFINITIVO INFERIOR AO QUE PROVISORIAMENTE FOI UTILIZADO 
DURANTE O ANO. 

O VALOR CREDITADO NESTA CONTA TERÁ COMO CONTRAPARTIDA A 
MOVIMENTAÇÃO A DÉBITO DAS CONTAS INERENTES ÀS RESPECTIVAS 
AQUISIÇÕES, OU DA CONTA 8.6.7.2, EXCEPTO PARA AS REGULARIZAÇÕES 
RELATIVAS A MEIOS IMOBILIZADOS, EM QUE A CORRECÇÃO A QUE HAJA 
LUGAR DEVERÁ AFECTAR O VALOR DE AQUISIÇÃO DOS BENS A QUE SE REFERE. 

Conta 4.4.5 IVA apuramento. 

ESTA CONTA É DEBITADA POR CONTRAPARTIDA DAS CONTAS 1.4.4 E 1.4.5 
E CREDITADA POR CONTRAPARTIDA DAS CONTAS 4.4.3 E4.4.4 PELOS VALORES 
DO IMPOSTO DELAS CONSTANTE EM CADA PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO. 

É DEBITADA PELO SALDO DEVEDOR DA CONTA 1.4.6, RESPEITANTE AO 
VALOR DO CRÉDITO DO IMPOSTO REPORTADO DO PERÍODO ANTERIOR 
RELATIVAMENTE AO QUAL NÃO TENHA SIDO SOLICITADO O PEDIDO DE 
REEMBOLSO. 

O SALDO DECORRENTE DOS LANÇAMENTOS DESCRITOS, SERÁ 
MOVIMENTADO DO SEGUINTE MODO: 

- A DÉBITO DESTA CONTA E A CRÉDITO DA CONTA 4.4.7, SE O SALDO FOR 
CREDOR, 

- A CRÉDITO DESTA CONTA E A DÉBITO DA CONTA 1.4.6, SE O SALDO FOR 
DEVEDOR. 

Conta 4.4.6 IVA liquidações oficiosas. 

É DEBITADA PELAS LIQUIDAÇÕES OFICIOSAS EFECTUADAS PELA 
ADMINISTRAÇÃO FISCAL, POR CONTRAPARTIDA DA CONTA 4.4.7. 

SE A LIQUIDAÇÃO FICAR SEM EFEITO, PROCEDER-SE-À À ANULAÇÃO DO 
LANÇAMENTO ANTERIOR. 

HAVENDO PAGAMENTO, FEITO ATRAVÉS DA CONTA 4.4.7, SERÁ ESTA 
CONTA REGULARIZADA DE ACORDO COM OS COMENTÁRIOS REFERIDOS A 
PROPÓSITO DA REFERIDA CONTA 4.4.7. 

Conta 4.4.7 IVA a pagar. 

ESTA CONTA É CREDITADA POR CONTRAPARTIDA DA CONTA 4.4.5, SEMPRE 
QUE O SALDO NESTA APURADO SEJA CREDOR. 

É AINDA CREDITADA POR CONTRAPARTIDA DA CONTA 4.4.6, PELOS 
MONTANTES LIQUIDADOS OFICIOSAMENTE. 

É DEBITADA PELO PAGAMENTO DO IMPOSTO, POR CONTRAPARTIDA DE 
ADEQUADA CONTA DOS MEIOS CIRCULANTES FINANCEIROS, QUER ESTE 
RESULTE DE VALORES DECLARADOS PELO SUJEITO PASSIVO, QUER DE VALORES 
LIQUIDADOS OFICIOSAMENTE. 

É AINDA DEBITADA, POR CONTRAPARTIDA DA CONTA 4.4.6 SE HOUVER 
ANULAÇÃO DA LIQUIDAÇÃO OFICIOSA. 



SE HOUVER PAGAMENTO DA LIQUIDAÇÃO OFICIOSA, REGULARIZAR-SE-Á 
ESTA CONTA, APÓS O APURAMENTO CONTABILÍSTICO DO IMPOSTO A PAGAR 
DO RESPECTIVO PERÍODO DÈ TRIBUTAÇÃO, MEDIANTE ANULAÇÃO DO 
CORRESPONDENTE VALOR REGISTADO NA CONTA 4.4.6. 

CLASSE 5 
Classe 6 - Contas de Custos 

Conta 6.3.3.1 Gasóleo. 

REGISTA A DÉBITO O VALOR DAS AQUISIÇÕES DE GASÓLEO, COM 
inclusão DO IMPOSTO SUPORTADO E NÃO DEDUTÍVEL, DE ACORDO COM A 
ALÍNEA b) DO N° 1 DO ARTIGO 19 DO CÓDIGO IVA. 

Conta 6.3.3.2 Restantes combustíveis. 

REGISTA A DÉBITO O VALOR DE AQUISIÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS, 
COM INCLUSÃO DO IMPOSTO SUPORTADO, NOS CASOS EM QUE A 
SUA DEDUCTIBILIDADE NÃO É PERMITIDA DE ACORDO COM A ALÍNEA b) DO 
N° 1 DO ARTIGO 19 DO CÓDIGO IVA. 

Conta 6.3.3.3 Lubrificantes. 

REGISTA A DÉBITO O VALOR DAS AQUISIÇÕES DE LUBRIFICANTES, 
LÍQUIDO DO IMPOSTO SUPORTADO. 

Conta 6.6.6 Imposto sobre o Valor Acrescentado. 

É DEBITADA PELO VALOR DO IMPOSTO NÃO REPERCUTIDO, NAS SITUAÇÕES 
PREVISTAS DO N° 3 DO ARTIGO 32 DO CÓDIGO IVA E PELO SALDO DA CONTA 
1.4.3, SEMPRE QUE O SUJEITO PASSIVO OPTE PELA SUA UTILIZAÇÃO. 

Classe 7 - Proveitos por natureza 

Conta 7.1.4 IVA das vendas com imposto incluído. 

ESTA CONTA É DEBITADA NO FIM DO PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO, 
POR CONTRAPARTIDA DA SUBCONTA 4.4.3.1, PELO MONTANTE DO 
IMPOSTO QUE DEVERÁ SER EXPURGADO DO VALOR DAS VENDAS QUE 
DURANTE O REFERIDO PERÍODO FORAM REGISTADAS COM INCLUSÃO DO 
IMPOSTO. 

Conta 7.2.4 IVA das vendas de serviços com 
imposto incluído. 

ESTA CONTA É DEBITADA NO FIM DO PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO, 
POR CONTRAPARTIDA DA SUBCONTA 4.4.3.1, PELO MONTANTE DO IMPOSTO 
QUE DEVERÁ SER EXPURGADO DO VALOR DOS SERVIÇOS PRESTADOS QUE 
DURANTE O REFERIDO PERÍODO FORAM REGISTADAS COM INCLUSÃO DO 
IMPOSTO. 

Classe 8 - Contas de Resultados. 

Conta 8.6.7 Regularização do IVA por cálculo do 
pro rata definitivo. 

ESTA CONTA É CREDITADA NA SUBCONTA 8.6.7.1, POR CONTRAPARTIDA DA 
SUBCONTA 1.4.5.2. 

É DEBITADA NA SUBCONTA 8.6.7.2, POR CONTRAPARTIDA DA 
SUBCONTA 4.4.4.2. 




